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I' ':M�,njls�.r� Mari�ha :- Rfo - Minas e�!s: l'{jiánam�nte as secreta�jas do Estado, tendo i d: $130.854.000, o qli'e representa um d.ecr�s.
I te�t�:s ,,,nl�alla porto. sao de observação, I cenhecnneuto exacto do que occorre nas I CImo de 37% comp_aratI.va�('mt� a }929,
I eXI.gmdo oito a dez dias para sua completa I espheras da publica administração,

I
quando essa importaçao atingiu $:>'1)7,680.000,

retIrad�� Ha, entre os campos, u� canal de I Em these, para elles, não <leve existir O preço médio do' café que Iôra 18:1 cent�­
(120 metros de largura, calado OIto ,a nove 1 arcanos,' vos por libra peso em 1929, e c�h.lU a 10,3

! m,etros e sessen�a, pelo qual entrei e que I Outrosi� poderiam os rep-esentantes, I centavos -ern 1930, explic� o decliuío do va­

I d� entrada a navlO.s com o calado do m�u. j com excepção do corypheu do executivo. I ]01' da nossa exportação para os �stados
I Pode qualquer "r:avlO entrar na barra pedIu-li para evitar as continuas invasões nas hora,s ,Unidos. Nesse anno os Estados Umdos da

I�? pratico. Assim, pen�o poder ser ,abert? do expediente das suas pastas frequentar I:j.S America nos compraram milhares de saccas

ja, �av.lOs tomando pratico, que provIde';lCl-1 camaras, tanto a baixa COrnO a alta (e nesta de café, a maior importação desse nosso

:
arei ser o que! conhece o c�n,al r,eferIdo'l ul.tim.a designação ha um preconceíto). Re- pr,oducto até então verificada; mas o v�lor

, ,�a gr.a�de vant�gem em pe�mlttIr vínda n,�-I �f1bUIrafn. de fo�ma geral, as visitas, ° qU,e f_?l 40% menor do que no anuo a�terlOr.
VlOS, afim d,0 dar trab,aIho a gente de, esu- e cardeal e SOCIal, informando-se das s(\11- Soííreram também pequena reducção, em

va, que muito necessita - Castro e Sílva.» citações do empenho partídarío e teriam 1930, o cacau e os couros vacuns, ao passo
opportunidade, sem ferir os melindres e a que os couros de carneiro e de c�bra re­

independencia dos representantes da nação, gistraram augmento no referido anuo.

O eommereto do Brasil no pri-I' de se informar dos tramites das medidas Se. o valor da importação de productos
meiro semestre deste anno ip.dispensaveis á elaboração governamental. brasileiros nos Estados Unidos registro_u um

, "I No reglmern parlamentar, em que se declínio de 37%, em 1930, em relação ao

De S'ão Paulo - O coronel 'l'aborda, .

Os dados estatísticos da exportação e

j' permlttia em doutriná o comparecimento de anno anterior, o da exportação de productos
,ex-commandante do Sector Sul dirigiu o

da Importação do Brasil, no primeiro sernes- ministros p,0r uma círcuustaucia meramente estadunldenses para o Brasil acusou, nes�e
seguinte manifesto a mocidade paulista: «Em

tre de 1932, recenterneute divulgados pelo i eventual é" que o Senado foi considerado periodo, uma redução de 50%, A exportação
'face do actual momento sinto-me no dever Departamento Nacional de, i.Gstatistica, reve- ,elemento engenhoso, gunnando foros de con- de �utomoveis, inclusive partes e ace�;oeiOs,
de dirigir à heroica mocidade paulista um la� que, somente um paiz, os Estado.s, Um-'I servador e presumlndose superior ao .outro cahíu de $:a.960.000, e� 192�l �a�a $.2.800.030,
Iéal e carinhoso appêllo para que se con- dos, comprou ao -Brasíl 20% da totalidade

'I,ramo
do legíslatívo. ...... em 1930, Da mesma forma dlffilllUll'am, em

serve em attítude pacifica, concorrendo pela dos produetos que, o n0SSo paiz exportou Discutindo em 1843 se devia ser consí- 1930, as remessas de outros artigos, como

manutenção da ordem nesta capital e em para o estrangeiro, durante os. prirneir?s ,g�a�o em lei ou no regimente da carnara o pneumaticos, óleos, minerais, ferro e aço,

todo o territorio do Estado. Luctadores he- seis mezes de anno corrente. A, exportaçao I direito dos ministros assistirem ás sessões-reabre e maquinas, -

roicos de pelejas sangrentas eu vos concito t?tal do BI'asil�_ao referido per�?do, foi ava- 'p�evalecer a .nypotnese de alteração de re- ,O, declínio da importa�ão de produe,tos
.a serdes também heroes na desventura e

Iiada e_m 1.434,::>08 contos de �'eIs, Nossa ex- gnneuto. resultando anomalia de terem os I brasileiros nos Estados Unidos d.a Amefl�a.
terdes em mente que a tranquilidade da portaçao para o? Estad?s UD:ldos apenas. sa illlUlsL,rns entrada na Camara e não no Sena- I continuou em 1�3�. �e�se anno a importação
família paulista depende agora do stoíeísmo elev<?u a 712.051:000$. Essa CIfra, co�vertIda do, dífíerença que concorreu para dar a I sofreu

uma diminuição de 16% quanto ao /

com que souberdes curtir os vossos soffri- em, lIbras esterlínas, mostra que os Estados este o caracter sobranceiro em relàção a valor, em confronto com os dados de 1,930.

meDtos, Qualquer attitude menos reflectida Umdos Gompraram ao Brasil, no seméstre outra casa,»
-

,

I De $130854,000.' o valor dos, productos bea­

poderá trazer mais dôr,\mais luto i::úprofÍ- referido, p.roductos nO valor de ,9.705.�22 l�- ,Apesar, das velleidades, á austeridade I sUeiros 'importado� ba�xo� a $1_10.30L()�0. _A
cuamente para a famiHa desta terra santa bras esterlmas; �o, passo que outros 59,paI- era quebrada por C?tegipe ?u Zach,�!ias 'I caus� �es�a r?duçao fOi

N

muda a ?ep_rec,mçao
já tão sacrificada na lueta gloriosa que

zes do globo .el.l1ldos, para os quaes faze- sem que lhes sobrevIesse feridas polmcas do cafe, apezar da nosr:;a exportaçao desse

manteve em pról de um ideal sublime. A mos exportação. importaram do nosso paiz mortaes.' : artigo para os Estados Ugidos haver atUn­

semente lançada no solo patrio não precisa productos, cujo val?f attillgiu o toml de· Aqui estão alO'uns exemplos de folia :gido .em 1931 as m,ais altas cifras quanto á

de mais sangue para germiuar, fructicar e �.945.441 ilbras e,sterhnas. Em outra� �alavl'as: entre esses dois politicOS: i quantidade. For2m lmportadas 9,344.880 sac-

vencer Agor'" que não é mais possivelos Estados Umdos, oue, ha varlOS annos, ZACHARIAQ, SE'
'_ - t"

.

Icas,
contra 7.9l{.4H saecas em 19�O. Mas (]l

• �', A

d'
•

'h f
- l:J,
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• XCIa, nao em o 1 '1 $91 ,.. t
con�eguir esse ideal pela força das armas vem ,sen o nossos mel ores reguezes e

t t
.

I d h
va or so a carrçou ,1;)1.016, Cal] ra , .. ,

'

co� a rapidez desejada neeessario é qu� melhores amigos, nos está comprando, afual· �mPlo ma eflad.se�ueI'lara esem�en Sal' �s $107,485.507, em 1930,

poupeis o vosso sangue g�nefoso que aguar! mente, tanto ql.ianto nos compram, da uossa SIn;tP es eXP3 len ,es a, s�� p,a� a, �nao! O mesmo facto se observa em relação
deis confiantes com tranquillidade e a cons- producção, todos os outros paizes do globo vteJdamos:,," noore m101Uhls ro devan a-hsa_e i-ao cacau, peles de cabra, castaahas do Pa-
,.

'
,., 'd are mais ou menos as ,oras aman ", A

d 'b P b n'
� CIeneIa a que tendes dIreito, a seara que reum os.

" f
-

t '1 tt· m· 'u' lhe leva I
ra e cera e carnau a, ara a, orrac ..a,

brotará da semeadura de civismo regada Durante o anno de 1931, os Estados U, baz sua 011 e � clo ap'�ro110 qh' e, ' ales
couros, va,cuns e de car.neieo, registrou-se,

'd' t d B 'I 'd
' em uma lOra, a moça ar:; (oras, p -

1'\0>1 d' 1"
,

'tr t
f

't'd d '

• com o sangue dos heroes tombados na pele- m os Impor aram o rasI -maiS o que o·t' '

n' h 'S, d '�1')
em VJ, ec IUlO aO O nas quau 1 a es como

, , fi t (� 'd E 'd ra com os amlgo", c eO'a no. ena o as '"" , . 1 l' t d' d � d
ja Meus heroicos commandGldos de hontem! z�ram OelOS os paIzes a uropa reUDl os, t t' tu t .' lO'" I e deUe I

nos va ores em conlron o com os a o,� e

P�las vossas familias pelo amor de nosso e já no primeiro semestre decorrido, no pre- � ,c11 e c., �ae. ao ��, 1'0 a� i
r:;an

l' e-se
[930. Quanto, ao manganez _as estatisticas

estremecirto Brasil eu' vos- concito a serdes sent,e anno, a

gra,
ode Republica Norte-Ame-I

as l, e p�"tSela p._or a ,� et adna reco n

II' oficiaes não j'egistram, discrimínadamerrte,
" ' -'

t 'B a mela nOI e senao maIS ar e. 't
-

, d t d B 'J' 931
hoje, no sofl'rimento, pela resignação e pela r�.cana, nao someu � comprou maIS ao

, ra-I
- COTEGIPE. _ "Procedendo a consci-

a Impor açao proc� eu e o rast, em ! .,'
serenidade tão denOdados tão heroicos sll do que os 27 palzes da Europa reumdos, ,

'd
-

t h bTt d do : O quadro abaIXO mostra ()' que tem 8t-

q�a�to Iosteis hontem.no ca{npo' de batalha. como nos comprou quasi tanto quanto o fi-I enClo�a� In. a?a�o�s es ou

S
a � 1 � °modo I do a importação dos principaes productos

Si tenho direito a vos pedir alguma coisa zeram iodos os outros paizes do mundo reu-,
meu a Os parEa 1,0 !Cal' ato eUna °as do dia' brasileiros nos Estados Unidos dã Americar

• A' ,.

'

nidos . I por que ua XCla. repar e as OI" ,I nos annos dA 19:)9 1930 e 19M'
-

aquI o faço neste appello <;Iue �e � dICtado '

I etc., etc. Levanta-�e cedo ás 6 horas da: v -,
,

,

pelo co�a?ão, pela .e�perIencla VIsando � . manhã, toma seu banh,O frio, bebe café com í Importação d� productos
�ossa tellcld,a�e, a fe�Icldade de vossll: fa�,I- _I . .

leit�' e cOllle um pl'átillho de torl�adas etc., I
' brasileiros

lIa, .da. farrlllla paulIsta" �a �grande IanllIIa
I ExcentncIdade do reglm\em etc. i'Prineipaesprodu.etos

brasllmra.- Coronel Basüw Tab01'da», '

,De outra feita, presidindo ao Senado I )

-----------� I" .

,

(Ext.) tinha Cotegipe rigorosa e invariavel exacção I Café (sacas)

_.

- � /,\s:ema repu�llcano estabel�ceu p;�a. de, na hora regimentaJi, isto é., ao meio dia, fCacau (quilos� ,

DI
-

d I MI' ,I �es ,ll1"eler:;santes Ulnla daJ q�aes obr"oa dar inicio aos trabaHlOs,

I
Borracha (qmlos)

,

eCiaraça!S O nenera logar �nnualIl!.�nte os governos pr81t�arem, �o: Não se tendo guiado por essa PODtU8,- Peles de cab['a (umds.)
,

" �. , '\ lllte��edlO ,�e document?s, de mmudenClar:; lidade um senador o advertiu pela seguinte i
Castanhas do Pará .(i\i]OS)

Do Rio - O «DIarlO de NOÍlcIas» re- admInIstrativas, os .commIttentes, dando-lhes forma: I Couros vacuns (umds.) .

gistra á seguinte declaração que lhe. fez o exacta eonta de forma por que se desem-
- Senhor Presidente já «são» meio Couros de carneiro (llnids.)

general Klinger por occasião do desembar, penham d� mandat0!
, . dia. -' Cêra de carnauba (quilo)

qPE, quando o jorn�lista pedi� sua im�res- Se naO t�� h�VIdo nell�s verdadeIrO Cotegipe invaI'iav�l declarou rec8ber, Manganez (quilos)
são sobre os acont�C1mentos: «So posso dIzer- escr�pulo em ml�l�trar.�sclar,ec�n�entos, com- de bom grado, o aviso e, com surpreza (

l�� que assumo, mteg�almente, a responsa· Il!umcando as dllIgenCla� es�eleIs, o enthu-! geral, declarou que em attenção ao novo � Café (sacas)
blhdade dest� reyoluçao e so desejO que, slas�o ,em lab�ta�O'a�torlz�çoe� lega�s para 1 Santo deixava de haver sessão no Sena<lo! I Cacau (quilos I
todos os castigos que aguardam me�s COIn-1 medIdas que prefiou!am vanta.Jo�as e gera�-I E, levantando-sl:\ retirou-se. i Borracha (quilos)
Panheiros recaiam sómente sobre mIm. �ente o que lh,es dIta o cl!mprImento soh- I A Camara em que seg'undo os paro ris_I D le d b ( 'd),

.' I cIto da eXlgenCla democratlCa, I' " , ,

X 1: e seca ra U�ll s,.
.

O tenente-coronel VIll3;bella SIlva, que Já nos tempos preteritos na ia o dis- tas. Imperam e�ementos mais )uvems e Irre-I Castanhas do Para. (qUllos)
fOI o chefe do Estad�-MaJOr do ge�erall curso da corôa !ortalecendo a �a matíca 1i qUIetos" demaslad� am�ntes ae reforma tem

I
Couros vacuns ll!lllds.) .

Klingel', declarou: AqUI estamos: v,encldos, e valendo como' solemnidade,
p g perte.nCldo experle�Clas de governo menos C?uro� de carneIro (u,mds.)

�as c�rto� d� q�e todos ps braSIleIros nos I Apesar de conter palavra de rei, a qual I ���eI��S e sedentarlas em promover o bem
j Cera> ae carn�uba (qmlos)

Julgarao com JustIça», uma paremia popular considera a mais au-
m m.

,_ " _ I Manganez (qUIlos) -

Aquelle jornal assim descreve a prisão I torizada havia nas chamadas fallas do throno A ,Alg�mas ficçoes c,onstlt�clOnaes nao,
do gt!neral Kfinger a' bordo <io "Pedro 1», I (quem poderá contestaI-o?) algumas menti-I tem l'a�ao de ser ,e, mUltas nao express�m I Café (sacas)
conforme informação colhida dum funccio-Iras.· ,

I I
na prat!ca o exerCIClú que lhes progno�tIca Cacau (quilos) ,,--

nario daquelle paquete:. «O g,eneral c,hegou f Disseram de Pitt, estadista 'inglez, e a
a theofla. Borracha (quilos).

,

a bol'�o com boa �h.yslOnomIll:' DepOIS ,que I este nome se tributam em politica conside,j-- Peles de cabra (U?I?S) �

se retiraram .os ofl'lClaes que foram leva-lo, rações as mais elevadas que «s3,bta como I
, • •

Cas�anhas do Para. ,qUllo�)
o general Klmger recolheu,se ao seu cama- II ning1lem construir discursos os mais vagos I Estadas UOldfls __ BraSil I Couros vacuns (�llldS} .

.,rote, mudou a roupa e escreveu, e os mais laooriosamente evasivos dis- , U Couros de carneIrOS \umds.)
A seguir, sahiu para .conversar coI?

I
cursos do rei.»

I

D Inter--cambia CDmmercial Cêra de carn,,!-uba (quilos)
camaradas seus, tambem detldos. Falou CUI- As prt'>messas contidas neSses documen-

- Maoganez (unIds.)
dadosamente, d�rante c�rca de um� hora, tos não se realizam; as easas legislativas Segundo informa o /Consul do Brasil em Príneipaes p?'odu,etos
quasi sem ser lllterr?mpldo pelos clrcun�: I chancellam todavia o conteudo dessas peças, Baltimore, sr, J. C. Muniz, o intercambio Valm'es em dolares

tantes. Quando se fOi recolher, passava Jal:cuja leitura uão é fatigante �nicamente por- commercial entre os Estados Unidos da Ame- - 1929
'das 23 horas. que o leitor omitte, aliás a sabendas dos ou- rica e o nosso paiz sofl'reu ,uma reducção Café $ 178_:{;,)(i,OOOl

, vintes, trechos cODsideraveis. consideravel nos dois ultimos annos, em Cacau 8.054,000
.
Mesmo no caso em que houve- scisu- consequencia" principalmente, do declinio Borracha 4,OHi 0001

ra entre os dois ramos do �poder não se do pOder aquisitivo do Brasil, resultante Peles de cabra 1:, ; 1: ,000

v�r�ficaram exigencias acerca da leitura in-I dos baixos preços 'do café, verificados nes" Castanhas do Pará 2,'�71,OOO
teIrIça da peça governamental. se período. Couros vacuns Uii�l.OOO

E', portanto" uma excentricidade do Em 1930, de accôrdo com os dados do
J
Couros de carneiros ! .!'�2i.OOO

regimem. Departamento do Commêrcio de Washington, Cêra de caruauba l.GIRUOO
Accresr.e a circunstancia que os repre· o valor da importação de productos brasi- Manganez 1.4":7,u�·O

se1,ltftutes do legislativo frequentam quoti- leiros, !lOS Estados Unidos da America foi, (Conclu:e na 2" 1Jagi'lla}

\ tmpcstos deste
mez

Collectoria estadcae
-

Taxa de Via�ão Terrestre

Prefeitura municipal:
Inlpostos em atrazo

',--

Um appêllo a :mocida­
de paulis�a

Quantidade
1929
7.227.:?OO
41.730,280
10,5:2.402
4,119,000

15.429,142
295.000

1.991\000
3.0ô7, ti '�9

85.258.0Oü
1930

, 7.917,421
39,607,319
7,8l2.'156
4.705,565
5.879.434
2'10.84�

2.305,{JOO
2,36:,t655

i72.560,000
1981

n.344,8:�3
47.726,288
5,947,383
5.664,864
12,566.908

18;j,21O
2.152,169
3,77,93J

A pesca de minas'
Do Rio - O capitão de mar e guerra

Castro e Silva, commandante da 2a• Divisão

naval, transmittiu ao almirante Protogenes
·.Guimal·ães, ministro da Marinha o seguinte
radio:
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Café
Cacau '

:Borracha
Peles de cabra
Castanhas do Pará
Couros vacuns

Couros de carneiro
Gera de' carna�ba
lM[anganez

1930
$ 107.485.707

5.949.874
2.044.770
3.977,544

,

1.845.000
1.150.570,
1..713.0UO
1.435.441
1.484.000

mistícío proposto pelo commandante das cada missão de que nos investiu o illustre Nos que vinhamos acompanhando de
Forças Constitucionalistas, que julgou ina- governo paulista, lançamos um vehemente perto a reorganisação daquella instituição
ceitaveis, por humílhautes, as condições do appello ao povo de. São Paulo, para que nos de cultura theatral e Iítero-musical ficamos
que lhe offerecera a dictadura ___:. vingou o secunde na acção primacial de manter a surpresos com o successo da apresentação.
pacto, com ella, em separado, firmado pelo mais perfeita ordem em todo o Estado, e Manda a nossa sinceridade que se estampe
commandante geral da Força Publica. Em impedindo � a pratica de quaesquer attenta- nesta simples nota a nossa admiração ao

seguida, pelo govêrno dictatorial foi o com- dos aos direitos dos cidadãos seja qual íôr esforço dispendído pelos associados, do G�u­
mandaute geral da Força Publica nomeado o credo poli�ico que professem. (N� <!.ecur�o p,? Dram!lÍlco, pOIS, na p�ss.ada q�arta-felra,
governador do Estado de São Paulo, do que, dos acont,eCImentos que se segUIra?, nao ,fora delIberad? pela maiona real.lzar o ,es­
por uma commlssão, composta do coronel encontrara a população melhor maneira de p�ctaculo\ no dia 8

..
Era nc?eSSarIO confe�c­

Eduardo Lejeune, major Mario Rangel e

I
collaborar para a g,rande caus.� que nos

I
cionar todo o material scemc�, houve a boa,

capitão João Francisco da Cruz, teve ha congreg�, do que dando, na delicada hora vontadf': de todos e em tre� dias ape�as, to­
pouco o govêrno paulista cornmunícação ] que o paiz atravessa um exemplo de ordem, ram feitos os tres seenarios e cortina de
oficial. serenidade e disciplina. caracteristicos tun- bocca. '

Cessa, dest'arte, a vida do govêrno da'rnentaes. da no�re gente de São. Paulo.- Este esforço é a garantia de uma f�cun-"
1931 constítucíonalísta aclamado pelo povo pau- Geperal !sId�ro Dias Lopes, Coronel Eucly- da existencia para a novel 'agremiação ar-

Cafe $ 91.451.016 lista, pelo Exercito Nacional e pela. Força des de Figueiredo». tistíca e são nossos votos, que seus compo--
VaCil,u ,\ 4.918.832 Publica e hoje por esta, deposto. FICa en- nentes continuem com. a mesma effíclencia.
Borracha 956.829 cerrada, nesta ft;ti.xa do territorio braspeiro, I' de trabalho e que a platéa brusquense sai-
Peles de cabra 367'7 296 a campanha militar pelt;t re_stauraça� rJ.? O valor idos partidos ba recompensar o esforço do Grupo. ,

Castiwhas do Pará 1'117'029 regimen legal. Mas, o anseio nao se sopitará. - O sr. Arthur Gevaerd, presidente do
Couros vacuns

'

'444:778 Comprimida, ai campa�h� ha de expandir- Do Rio _ Ü «Díario de Noticias» em Grupd, antes do espectáculo, appareceu á
,

Couros de carneiro 978.l59 se, certamente! por nao ser. PtOSSIvel .que editorial" mostra que os aco.ntecimento� de ribalta_proferindo �apido c;tiscur�o de apre-
'Gera de carnaúba 1.070.281 u�b povo, c,omo � nos��, 'persls a em VIver São Paulo vie.ram eviden?iar _

a inexi�ten?ia j seutação
e agradectmento a Plate,a a grande-.,Manganez ',-__ so um regimen e ar 1 1'10.

. em nosso paiz de organízações partidarías concurrencia ao espectáculo. _

v peru S. Paulo tudo quanto podia dar ao
ou 'de partidos políticos nos moldes dos que '/ Sobre a interpretação da peça eum-

A exportação de productos esta,duni-! Brasil. ru_?o e���nho� e.m, �ro!. de �uâ- re- formam a vida publica das nações adeanta- pré-nos dizer apenas: fazemos nossa a cri-
deuses para o Brasil, cujo valor, em 1930, 0�gamzaça0 po 1 ice-a mmis ra iva, ISSO das. Diz esse matutino que de norte a sul, tica lisonjeira da platéa a todos os amado-
diminuiu de 50 %, em relação a 1929, soffreu nao � arr,epend�erá. .

tituíd h onde existiam velhas aggre�iações t;tPI�a- Ires e directores \e, a manifestação toemída- 1

'ainda em 1931, uma depreciação de 47%, em .

seu governo,. ms 1 UI o pe o povo rentemente baseadas no apoio da xopmrão, vel de applausos ao cerrar-se a cortina.sobre
confronto com os dados de 1930, passando paulista, com � lapohi.otd3;s forAçats armadas, nenhuma d�lla8 ,

resistiu ao choque daquel- a ultima scena.
I Prosigani que a víctoría é

d $ 118788.000 em 1929 a 53809.048 em
encerra o seu c�c o IS �rlco.. n e�; porem, les acontecímentos. , certa. ' "

,e. . , ,
. í'

, '

que se lhe extinga a VIO'enCIa aífírma que \ \_' .1930, e a � 28.579.023, em 193 ".
oumprio o seu dever.

to Accrescenta
.
aquelle �atutl1no que, no

Tudo por São Paulo! ,norte, �sses partídos reduziram-se a. meras
Tudo pelo Brasil!

"

" expresso�s. precarias _dO poder accidental-
Sã6) Paulo, ,,2 de outubro de 1932'- mente enfeixado nas mao� dos gov�rna�ore.s

(aa) Pedro T01edo; Waldemar Ferreira, Pau- e, q�anto ao sul, a realidade parbda!la di­

lo de Moraes Barros, J. Rodrigues Alves vergia do ,�orte .
apenas em questão de

Foi publicado o seguinte .maD�festo do Sobrlnho, F. E. da Fonseca' Tenes, Francisco I detalhes,
MaIS a"dlant.e, obs�rva que o

..

mo-
dr. Pedro Toledo e seus auxIlIares., da Cunha Junqueira, Godoíredo T. da, Silva vll�,ento revolucionarío, cujo eyclo íícou

. «,
Ao povo de S. Paulo.- Quand�, _em 9

Telles Joaquim A� Sampaio Vidal Tbyrso 1 felIzr_nente encerra�o, reduzIU a �est�oços o
de Julho 00 corrente anno, a guarmçao fe- Martin's» '

' "

que Já antes era uma força partIdarla cam-
deral aqui aquartelada e a Força Publica \

' :', '. I , baleante. São os casos precarios dos parti-
deste Estado, se levantaram em armas num "

-' 'I dos 'gauchos, dos partidos paulistas e' do
)'llovimento coordenado com as forças mili- , ,

'

-, N ,partido mineiro, Cessada a ,vontade omnipo-
tares do Rio Grande do Sul, de Minas Ge- A ca,rta dO sr. Joao

.
eves tente d'os seus guias, a,llnullad-a essa vonta-

raes, de Matto Grosso e.�o Distr�cto Federal, ao sahir de 5 Paulo de pelo desi�nio de causas .maiores, o que
e com as correntes pohtIcas desses Estados,

,

.,

" entao pareCIa força! agglutlDada pelo pen-
todo o povo paulista nelle - se integrou. Não São os seguintes os termos da carta sarnento de aspirações communs, se des-
!pi n:listér um 'appêllo aos homens valido,s, deixada em mão do general' Isidoro Dias conjunta e se reduz a nada. Conclue aquel­
,:nem uma convocação. A um só impulso, Lopes pelo sr. ,João Neves, antes da sua parti- le matutino applaudindo, por isso, a fundação
todos accorreram a, se arregimentarem, or- da parfl. Buenós Aires:

. do partido econOmista, affirmando que ene
,_ganizando-se batalhões de, voluntarios que, «Antes de sahir fie S. Paulo com des- deve constituir a expressão impessoal das
dia a: dia, se atiraram á luta, a, mais nobUi- tjno 'ao Rio Gra:nde, deixo em suas mãos a classes conservadoras, afim de 'que as
tante de quantas em nosso paiz se trava- declaração de' que estando esgotadas as �esm3;s possam. influir nos destinos admi-
1'am.

. . . possibilidades de prosseguir a luta aqui� mstratIvos do palz.
Aclamados pe�as forças mIlltares e pe: meu dever chama-me para junto! dos meus

,Jo P?VO p.a�nsta, tlve�os de, obedecendo a conterraneos.
,sua lmposlçao, ass.umIr o governo do Es�a. '

Emquanto alimentei\ um poucp de espe- O 'p'rO]·ecto da Constit,uiç,ão,do, passando a dedIcar-lhe �odas as energIas rança de ver continuada a pugna, aquide que e�amos cap.az�s afim .de correspon- fiquei,?el' a confian,ça e prlllCIpalmente, ao trabalho Terminada ella, saio de São Paul9 co-
Do,Rio - O sr. Ministro da Justiça re-

,

mcompara�el d� seu grande e nobre p�vo, mo entrei, ás claJ1as, de cabeça ergui1a cebeu, ha dias, as primeiras respostas dos
que, se atl�ou a, g:uerra com. todo o ammo

I fiel á minha conduta retilinea. Não, tendo Srs. Drs. João MaLlgabefra, Victor Vianna,
de vencer, Improvlsallda aqUI tudo de quan- nem de leve aconselhado este grande mo- C!lstl'O Nunes, '.('hemistocles Brandão Cava�-
.to careciam os e_xercit,os constitucionalist�s 'vimento,'aceito, nahorá da derrota apparen- cante, Astolpho de Rezende, Carlos MaxI-

. P 1 I t
-

t t d f d d I miliano e Almirante Brasil Silvado, ,sobre a e a ns ucranpara a sus en açao o ogo e que everIa te
-

a totalidade das suas 'consequencias.' .. � "T \ti
.resultar a' victoria ' ,

E Ih' '11 t ta escolha do proxlmo dIa 12 do corrente mes

I
'

.

' '. sco o a sua pessoa, 1 us re pOr n- . -

d t b Ih d C d D' t· dSe trmmpbns t.Ivemos e esses foram t n I d ·t· d t d laração para a llíauguraçao os ra a, os a om- Recebemos uma nota a lrec orla o
numerosos como a p"osterid�de ba de verifi- (os. I UjUS)' J �PONSl arIa es a ec missão Especial que vae 'elaborar o ante-

I Grupo �scolar e Escola Complementar ane-, asslgna' o oao 1 eves». .

t d C t·t·
-

DEI (5 dcar, ,assombrada, os annaes da historia "

I proJec o, a ons 1 UIçao. I xa, referente ao ia da sco a, 1 o cor)�paulista, revezes sOffremQs, a prinçipiar pe- _'- 'I rente). '

"-

la ausencia de companheiros de lutas, cujas O f
I'

t
.

t
-

'. \
I

De acôrdo com o que pr,escre-yem as

aEmas contra nós se voltaram. ogue � as OUI'OU
, pisposições regulamen,tares, aquelle estabe-

�Durante, quasi tres meze� a' peleja se
Diz uma correspondencia de Berlim:

Jazz-Band Amarica lecimento franqueará ás salas ás 8 horas �

deSdobrou etn todos os limites de ,S. Paulo; f t
.

d 1 Seguirá amanhã ,para Tijucas o leste- da manhã do referido dia para os inte-
e este .fez imposs!veis para, mante-la, vigo- "O oguete monstro, cons ,rUI o pe o e'9ge- . .' ,. _ ressados que queiram assistir as aulas mi-
losamente, apezar de I terem sido lançadas nheiro Winkler, foi lançadp ao ar, pela Jado con.Jun,cto sob a. d!recçao do professor nlstradas pelos docentes aos educandos.Primeira vez desde sua fracasRada tentativa Aldo. Krleger, onde hl1a fazer o programma O'" Gil' d" 8eontra E:lles as forças armadas de .,todos os

'a 27
_

de _setembro ultimo, elevando-se a! mUSICal dp baile social d<>-,"Club 4 de Maio. utrosl'rn, o rupo Aara em o lâ 1 um

Estados, menos Matto Grosso, amparadas passeio campreste do qual tomarão partecerca de, 15 metros" quando ,deu-se uma
'

t ri 1pelos enormes recursQs, de que, por forças formidavel explosão n� ,parte inferior que
. O',lOS os a umnQs.

de sua posição, dispõe a dictadura.' conti'nha a essencia, ficando completamente I
. �---------Sem desfalecimentos, fez São Paulo

destruido todo o corpo do ap.parelho. Tle. doce.yn Cordova
1udo quanto 'o engenho de sua gente e a Il'npo,rt.ção da ....uta.c�pacjdade de sua industria e da sua lavou- Num�roso�: .esp�cialist3;s f?ram convr- Em visita a seus innumeros amigos
ra permitiràm, pàra o abastecimento dos dados p3;ra, assIs.tIr a eXI?eflenCla, que 'teve �esteve nesta cidade o sr. tenente Jocelyn O momento presente está apre�entandoexercitos, a�aro e .soccorro 'da população log�r hOJe, proxImo d.e PIlIau.. _ . T. de Cordova, instructor do Tiro de G,uerra uma dura licçã(l. Governos e capitalistas�iviL salvaguarda de todos os direitos indi- A � causa 40. aCIdente amda. na<? .f<?I 317, que .ultimamente esteve Íllobilisado com têm estado surdos aos magnificos result�dosviduais e colectivos, man�endo, a todo o apurada, a despelto de hª,vel'e!ll SIdo mlCI-

o- batalhão da reserva policial do Estado no a que chegaram, os nOssos technibos sobre
transe, a ordem juridica e social,' assegu- ciadas imediatamente, pesquizas em torno front do Sul. o aproveitamento das fibras de plantas tex-
S&Ddo, assim, todos os elementos da victo- do mesmo."

. Esse bemquisto militar regressará ,a tis nacionaes.
,

' j

, ,xia. esta cidade no proximo dio 18. Acontece então, que, ha agora escas-Com' altaneria de ,espirito e serenida- , \

sez de saccos de juta para exportação do-
de de razão demonstrou o povó paulista, ,Sedas brasileiras -. caf� e outros productos, difficuldades de �

nesta epopéa' sem igual, a, firmeza do seu ordem financeira para a: importação da
pulso, a largueza de sU,as vistas e a amplitu- Um industriar argentino; passando ha "'a'Sicill'lento juta ind-iana, em razão principalmente do'de de seu sentimento naciorial. A pagina, 'duas semanas ..... pelQ E�o, fez decl�rações

' '-'
, cambio e ficamos ,na dura éOntingencia de

'ÇJue-agora coloriu com o seu sangue, ha de sobre a nossa Industria da seda, de cujos Está de parabens o casai Davinv /e não poder satisf�zer os p,edidos 'do caf,e,_;permanecer, imortal, aos ol!los de too.o o producto,s; affirmou, ha grande consumo em MeJida F. de Mello ,pelo I,ulscimento de seu que nos chegam, justamente quando preci-Brasil, como a,mais_ inequívoca demonstra- seu paiz. \ primogenit6 que reçeberá o\.nome de Alcino. samos fazer, tudo para' conquistar mercadosção da siuéeri.dade de senti,mentos com ql!e 'b testemunho 'seria excellente, se não Parabens, .

e exportaI-o.�e entregpu á..:çausa da rapida constitucio- houvesse, tampem, o das estatisticas. Eis o
SemelhantE} '�situação parado�al resulta ,�nalizacão do paiz.

'

que dizem' os algarismos ofllciaes sol!!'e a
justamente do facto dei não term.os attendi-Combatlda em todos os,sector,es,_ com exportação da seda brasileira, de 1984 para Octacilio D� S. da Luz

_ do em tempo, aS"sUggéstões que nos fizeramtodas as armas, ainda as mais atrozes e asl cá:
, , '. I.

do de os, tecbnicos da especialidade. Tomamol-os.�ais deshumànas, ,manteve-se rIO posto, de- Em 1924, 1"11 kilos, no v<gor dê
! AI?os um �ongo e ,penoso perIO

_ por sonhadores ou interesseiros e a neces-fendendo os seus ideaes ,e honrando os seus 18:000$000; em 1925 e 1926, nao houve ex- enfermldad� VeI.� a\ fa!leger na �an�a de
sidade' nos bate á pórta, quando desde 1930,compromissos. , . ,portaç,ão;, em 1927, -19 kilos, no, valor _de hont�m o clrurgfao-dentIs,ta OctaCllIo uar-
poderíamos estar senhor,es da situação.Continuava a luta quando" em 27, de 1:520$000; �m 1928 �ão hou:e ex??rta�ao. te SIlva da Luz.,

da Luz e 'exma.
'

'

,

setembl'o findo, teve, o governo noticia de
.

Em 19w9 o BraSIl expor _?U � 203 kIlos , Ao sr. Durval' D. S.
,

que, entre a officialidade 1a Força Publica de, po de �eda, ,no valor de 7.670$00.0. familia apresentamos as D?SSaS condolen-
se preparava, em surdina" enêendim�ilto _

DepoIs, ate �o_

1°. semestre,', de 1932, cias.
com a dictadura, para a ces,sação de guerra. nao ·houve exportaçao.
E no dia seguinte, pela manhã, do general x,

,
'

" Nesta mesma ordem de idéas se' o Go-
Bertholdo Kliqger, commandante das For- C�e.Theatro Guara�y verno procurasse ouvir a\voz dQs technicos"
ças Constitucionalistas, re,cebeu a cOlJ1muni- Manifesto Isidoro · I '

" ) com o algodão e a juta 'existentes no mer-
cação de que, em face dos ultimos aconte� .j , O Cine-Theatro Guarany programmou eado, 'presentemente, poder-se-ia aCUdir á
.cimentos, seria improficua a continuação Do Rio - Um exemplar do «Diario. para amanhã o esplendido, film da \ Para- falta de saccos do momento. Tudo,! porêm.
:das, nostilidades. Por isso, acrescente-u, já Nacional», de 10 de JHlho, ante-ontem rece- mount' Pictures '�Applausos", em 8 hmgas continua 0'0 mesmo p)é, I,lenh,uma providen­haVHt env�ado aos commandantes de sectores bi'do néRtn capital pela mala chegada pelo par�es, com Helena Morgan., \ cia foi tomada, os technicos não foram ena",.aco�nllHFllca�ão ,de quepretendia, naquel-; R. P. 2, tr�jz 'um docuID,ento interessante pa- ,\ Acompanha este film 1 Jornal com as mados a collaborar e o pro'blem,a jaz sem.l,e Ula, propor um armi,..tico ao aüvel'sario.-lra a historia do ,movimento paulista. Trata- ultimas novidades.

I
i'"

I .' \ solução.
/

I{:-l)}H,u�::;e, o goVef'�lO e, depOiS ,de ouvidos se de' um apPeJl� lançado ao povo de São Estamos como no caso do conto "os.o� CUA,!.lill�i.o.dQ8 ffililu:iIrec, represeutautes das Paulo pelo general� Isidoro e 'pelo. coronel
---

noivos yãO casar�se, a màchadinha cahiráa�S1�Cl�ÇQ�� co�m:BÍ'ciaes, j�dllstl'iaes, libe- Euclydes de Figueiredo, nestes, termos: '! il'!rb�pr:, Dram'llfll'e "Hafl'Jr'ID j'1nnes" do te,cto' e pod�rá mataI-os" - não appare-,����"' c Oh_ ros�", llJO coneu_l'sb IOI preCIOSlS- «Ao povo pauliRta.;-, Neste momento lU'"
u, ".1>1.1, UIio Uu

J
-

b t dSlhlO ê cUJa solidarledade Jamais soHr'eu so' ass
- :

,.. r .' ,
• •

.

" , ce - o . oao /sa e- U o.
Iluçao de COntinuidade ,viu-se na f'lmh- do u��no� �s s,�!f!,eFas. r�sponsa.blhd�es - Assistimos a fi deste mez o' especta- E' que no Brasil ainda não nos conven-

gencia de !laO poder oppor-se á l'esolu ão i
f'm enh1;:an o �;"St �rças .

I evol�clOnarlas CUl�, de apresentação do grupo Dramati- celllOS .de que para cada. assumpto, ind.ustri�
uos ,militares, " ,ç I titti�ional�;: �� �u.c:a r�� lillmedlat� c(m�- co HoraclO Nunes" Icom a representação aI, agrlCola, ou' commerClal, ha um technico, .

Se í'ràcàssaram as negociações do ar� dádo desen;penh�r �a;� e�f;i'eqU�. nos dseJ� do:,�rama em 3. actos "A,lma� serta�ejas" ,cuj� conselho s�bio ,e prudente deverá ser
, , " nela, a eil- ,orIgmal da professora d .. Ameba RodrIgues. I OUVIdo. '

Estados Unidas -- Brasil
D Iníer--cambia Commertial

.Jacob Franck
D manifesfa Toledo No dia dó anníversarío Ido sr. Jacob

Franek, um dos fundadores 'da Sociedade
Gymnasríca, o quadro effectivo dessa' util
agremiação, sob a direcção do sr- Otto
Schloesser prestou-lhe uma tocante home­
nagem. Em or'dem de formatura e unHor­
misados desfillaram os gymnastas em frente
a residencia do anniversariante fazendo-lhe
uma sauda ção Ilthletica.

'

Desportos'
I:s0tafogo x Victoria

\ 'Domingo passado, na Praça de Despor­
tos Cel. Carlos Renaux teve logar_o encontrQ­
amistoso entre as equipes I Botafogo e VicJo-
ria, de Blumenau.' .•

A partida esteve muito animada resul­
tando um\_"empate de 2 x 2.

,

Após <ligeiro descanço. combinara.m os

capitães das duas equipes' fazerem· o desem­
pate. Novamente em campo, amtos os anta­
gonistas procuraram abrir nova contagpm.
não o conseguindo dentro do prazo combi-
nado da prorogação. f,

-

, ,

Saccaria .para exportação
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o Progresso Brusque,' 14 de Outubro de 11932

w

FAZ saber que, por este Juizo, se processaram os
autos de interdição de Angelina Montíbeller, viuva, cujo'
processo correu seus f termos regulares, tendo sido a paci­
ente julgada in?apaz �e rege� sua pessôa e bens. por sen­
tença deste JUIzo, cujo teor e o seguinte: Vistos estes au­
tos. Requer Julio Seemann, parente mais proximo de An­
gelina Montíbeller, a interdição e internação desta no hos­
picio local. por estar a mesma soffrendo das faculdades
men�aes: Com as form.alidades, ij� ,lei p�ocedeu-se ao exa- I',me medico legal, OUVIda "Por IDIm a mterdictanda, tudo

,I com, a assietel!cia do Dr. Promoto� PUbli?o, defensor legal I
da mesma. FeIto o exame, por dOIS medícos, devidamente IDiarias "I compromissados, foram os autos com vista ao Dr. Promotor

Contas Correntes

I
Pu.blico, q�e no seu parecer de fls. opinou pela interdição

Borradores e ínternação da, paciente num estabelecimento de cura.!
Copio.dores

/ Assim, eQ1 face da prova da: loucura, obtida de forma cabal

Registra,!ores I pelo int.errogatorio. e pelo exame mental da arguida, tendp
Costaneiras os médicos concluído pela alienação da examinada que
Protocollos reputam em absoluto incapaz de reger sua pessoa e 'bens ICadernetas e necessitada de ser recolhida a um hospício, por ser pe- ,

Livros de actas '
' rigos�, nociv�. á ,.tranquilJidade publica. Ju�ga Angelina I

e todos os utensílios para 'escríptoríos e reparti- Mo�tIbeller, ínterdícta de reger s�a pessoa e bens � no-
. . / meio-lhe curador o Sr. Arthur Gevaerd, que devera ser

cões encontram-se por preços baratíssimos nesta intimado para prestar o compromisso, devendo a -interdicta
Livraria ser recolhida ao hospício. local, onde deverá receber con­

veniente tratamento. Seja, publicada a presente sentença
no jornal local: «O Progresso» e na «Republíca», em Flo- �"-'A...IIâ,.'it·,�i�,"_:�' \\_",""_I,,�_ iI_ "'J!'!!J�p,a;l .1ftJ la

__�r-_-'I'I[leJ'If',rianopolis, por treís veses dentro de trinta dias e faça-se '" !II. ���!IJ; \W,oIl a _, "',.�!IlJWJ 1IiI_ U� 'I,W
a devida inscripç.ão no registro competente, logo, que te- Edital 'nha passado em Julgado. Custas pela ínterdícta, P. I .. R.

Brusque, 10. de Outubro de ]932. . De ordem do sr. Prefeito Provísorío, faço saber a todos
Ass: CARLOS JULIO RENAUX Juiz de Direito. Eu Ale- os interessados que.. de aecordo com a vigente Lei Orça­

xandre Athanazío Gevaerd escrivão o escríví. (Ass): CAR- mentaria, acham - se em cobrança durante este mez, os se-

LOS JULIO RENAUX. '. guíntes impostos relativos ao corrente exercicio:
Está conforme o original. A. A'. GEVAERD. a) Indústria e profissão 20 semestre, com 10 %

b) 'I'errítorial urbano - 20 semestre, com 20 %

c) Veículos - 20 semestre com 20 %

d) Predial urbano 1° semestre com 20 %
•

e) Industriá e profissão, veículoâ.e Territorial urbano.T«
semestre em dívida ativa com 20' % de multa.

Thesouraria da Prefeitura Muníeípal de Brusque, 1 de
setembro de 1932.,," ,

O Thesoureiro "

Erieo Krieger

EDITAL
Taxa de viação terrestre

Tgpographia e biuraria
.

"merCUriD" De ord�m do sr. Alfredo Schroeder, Coletor
de das Rendas Estaduais desta cidade, faço publico

E. Straetz que durante o corrente mês, procede-se nesta exa-

S - toria, a cobrança do 2° semestre do imposto aeí- \

ecçao Typographia ma dito, .
.

.

asseada e aperfeiçoadissima manufactura em: pa-I Os c6ntr�buintes qu� deixarem de 'Satisfazer
pel para cartas, Enveloppes, Notas e Facturas, Me- suas prestaçoes, poderao faze-lo nos meses. de
.Jlloranduns. Cartões de' visitas é commerciaes Parti- novembro, e dezembro com as multas 'respcctíva-
cípações, Rótulos, Guias, Programmas e t�do e

mente de 10 e 20%..
, , . ,

.

.

quelquer outro serviço typographico.
.

.

A co.brança executI:ra �era ínícíada nos prt-
.

melros!dias do mes de JaneIro de 1933 de acordo
Livros d� v�ndas à vistas com o regulamento em vigor. /

'

Gruas para vendas a vista, Imposto de Consumo i • í.:C��1!rr:<4"\J
/ Registro, etc. etc, I Coletoria das .Rendas Estadoaís de

I -... A. I Brusque, 1 de outubro de 1932
mpressoes a cores I o Escrivão

Osmar Petermann
!
I----------------·--------------------�---------Secção biu,raría e Papelaria

Papel para cartas, Enveloppes, Cartões, Papel de I_ -

sega e crepe, Pap�l e Cartões tarjados, Papel al- O Doutor Carlos Julio Renaux Juiz de Direito
masso, blocos, Tmtas, Gomma-arabica, Lapís de da Comarca de Brusque na forma da Lei etc.

.

_ pãu .e de côres, esíumínhos, Copiadores, Caixas de
tintas para pintura a oleo, Pincéis para pintura,
Borrachas, Mataborrões, Pennas, Canetas, Tintei­
ros, Perfuradores, etc. etc, etc.

.

Cadernos de Linguagem. e Desenho' ,

Lapís de Pedra, Lousas, Livros escolares, etc etc,

Edital de Interdição

biurDS para casas' tDmmerciaes:

ROMANCES
A Livraria Mereurío de Erico Strãtz, acaba de

receber as
. edições de 1931 dos melhores roman­

ces brasileiros e estrangeiros.
,

Edições populares
ao alcance de todos.

'/ AGRADECIMENTO
,

\
Durval Duarte Silva da Luz c .Farnilía ainda sob.

a augustia do golpe que acaba de' soítrer com o fa]�
lecimento do seu inesquecivel filho e irmão

'

Oetacilio Duarte SiI"a da Luz,
vem por meio deste agradecer a todas as pessôas que
directa ou indirectamente prestaram assístencía mo­
ral e material ao fallecido e o acompanharam até
baixar o corpo á sepultura. A todos quanto os con­
fortaram com a assistencia moral suavisando·lhes a

profunda dõr aos que enviaram coroaa..üores, peza­
mes por cartas, telegramruas e cartões, hypotecam os
suas eternos reconhecimentos de gratidão.

Brusque, 14 de outubro de 1932.
'1'

. .

Artigos para photogra'-
.phlas

I

Vende-se todos os artigos .para
photographias por. preços redu­
zidos na Livraria de E� STRA.ETZ.
Rece·be-se trabalhos de amad.o­

res pata serem revelados. Serviço Iperfeito e rapldo.· .

.

OCASAME"TO
-

DE HHANHA
QUANDO Maria da Gloria casou, a casa encheu­
se de alegria e os amigos accorreram a trazer aos,
noives os seus votos de felicidades. /

"Mas oh! A noiva não pode gOzar toda a ventura

dcquelle momento em que realiza o seu ideal; as­

S01�tou-� uma terrivel dôr de cabeça e não conseguet
dissimular o soffrimento que a abate. Mas um porta­
dor já eorreu á pharmacia em busca de uma dose'
da providencial Cafiaspirinai e em breve estará
a noiva completamente alliviada. -

I
.

Que lhe sirvo a lição. Nunca em sua caso deixé de ter

os precio-sos comprimidos de Caficspirina, que curam

rapidamente qualquer dôr de cabeça, como tombem

os de dentes e ouvidos. A Cafiaspirina pode ser

tomada sem receio, pois não affecta o orgonismo.
/

Xãe tomem qU.!4Nn dr.gn que lhe: offr
reçllflJlL Osmedíeltmentos "Ba;"Jer" são un�·
.,.,._Imerate eDnl!ecido.'f corno dignos de

rODA CONFIANÇA

Livraria Here-nrio.

,

___: DE -

EBIC-O S'rBAETZ
E�sa Livraria recebeu um

bellissimo sortimento de mol­
duras para. quad�os.

/

I
,

k�;át�i�ii�,!!jlll
n .

•

�OWj;J-;;oJ�i() -

tjtibof-l
jJ i� � n,:;� ,:lj<: O: :
Ll',t(l 6 '-! FO�(nFICAN.
";- E lijllle nÓJI, medicos,
.iIl{')\(Wlí'IIOlI aconselhar.
tme, contém" entre ou•.

. trlil?i Gubn.tancias, O PE•.

PTON;ATo. DE FER..'
�!?, . GLYCEROPJIOS.
PHATO DE CALelO
e·H.YPOPHOSPHYTO:
DE CALCIO.
� o rn.eilhor r e m e d i o
�ontra a DEBILlDAOE

, � F I( AQUE Z A OE.
R'A.L, MOU�EZA DAS
PERNAS, FALTA 013
!\ P P E T I TE,

•

I N -

SO/Y1NfA, NERVOSIS.
,�t�O, dc.
f �ambêm acooseHulvef .

1"'-"1 VELrnCE, l"8l"fí rc.

�jquliÍr .A. EN ERGIA
lE O VIGOR.

",','
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Tg � rapbia e bior ria "mercurio"

)" E. s:�et z
.

,

Secção Typographia
.•1.
asseada e aperfeiçoadissima manufactura em: pa-

pel para cartas, Enveloppes, Notas e Facturas, Me­
inoranduns, Cartões de visitas e commerciaes,Parti­

cipações, Rotules,' <;luias, Programmas" e todo e

quelquer outro serviço typographíco.
'Livros de vendas à vistas

Guias para vendas:à vista, I�posto de Cons"4-mo
Registro, etc, etc. : ' .

'

Impressões à eÔl'es

Secção biu.rar'ía I Papelaril'
Papel para cartas, Enveloppes, .Cartões, Papel' de
seda e crépe, Papel e Cartões tarjados, Papel al
masso, blocos, Tintas, Gomma-arabica, Lapis de

pàu e de côres, esíumlnhos, Copiadores, Caixas de
tintas para pintura a oleo, Pincéis para pintura,
Borrachas, Mataborrões, Permas, Canetas, Tintei­
ros, Perfuradores, etc. etc. etc.

Cadel"nOS de Linguagem e .Deseo.ho

Lapis de Pedra, Lousas, Livros escolares, etc etc.

biuras para casas cammerciaes:
Diarios,f,:;
Contas Correntes
Borradores
Copi«dores
Registradores
Costaneiras
Prolocol1os
Cadernetas
Livros de actas

e todos os utensílios para escriptoríos e reparti­
ções encontram-se por, preços baratíssimos nesta
Livraria

CALCEHINA
..

(Especifico da dentição)
,

'

A $AUDE DAS'CruANÇA�

elle
Ao vosso Iílbínho, já nasceu o' primeiro dénte? Tem
bom apetite?

"

E elle forte e cor-ado ou rachitico e anémico?
Dorme bem, durante a noite, ou chora em demasia?
Os seus intestinos Iunocionam regularmente? '

Dorme com a bocca aberta? Constipa-se, com Irequen-
cia?

Assusta-se, quandô dorme?
Já lhe deu CALCEHINA, o remédio que veio provar

que os accidentes da primeira dentição das crianças não
existem? -

Com o uso da CALCEHINA, podem os nossos filhos
possuir bellissímos dentes, e se póde dispensar certas exí­
geneías que a moderna hygiene impõe á alimentação das

crianças, nas localidades falhas de recursos. ,

� CALCEHINA é sempre util, em qualquer idade.
E um .poderoso tonico para os convalescentes,
A CALCEHINA evita a tuberculose, as infecções in­

testinaes a apendicite. A CALCEHINA expelle os ver

mes intestínaes e crêa.um meio improprio á sua proliferação.
I

Vende-se em todas pharmatias E drãgarias nu Bra,si[

ROMANCES
A Livraria Mercurio de Eríco Strãtz, acaba de

receber as edições de 1931 dos melhores roman­
ces brasileiros e estrangeiros.

Edições populares
ao alcance de todos.
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Descoberta para a mulher

D,r. Silv,ino P. de f\raujo

V'oronoff
Brasileiro

Rejuvenesce a mulher sGm opel'aç?es. Os 12.1/2 milhões de
lV�o\,:as e senhoras que vivem no. BrasJl estão salvas porque o dr.
SIlvmo P�che.co de AraUjO, emlOente medico brasileiIo; como o

grande sClenhsta russo, tambem criou, com o sen maravilhoso
preparado

. .' "FLUXO SEDAJlt'J'A"
o re]tlVenescunento da mulher, fazendó desappal'ecer8mila�rosa­
ment�, em meno.s de 2 horas, a::; dores, mensaes, acalmando, re- )(gulansando e vIt�hsaJldo os seus orgãos, facilitando os pa.l'tos Isem, dores, CUJo. pengo tanto aterrorisa a mulher.

'

I
,E um .preparado de real va,lor, que se recommenda aos exmos

SfIS. :nedifcos � parteiras, como. agente calmante e re"ulador da�
unçoes en1mmas.

o

Està sendo usado diariamente nos 1 I 1
<!�mente nas maternidades, casas de :<�,lld�lP��'> plo�l�taT':s, l1?ta-Sao Paulo. •108' e. dnalto. e

"FLUXO SEDATINA" .

encontra-se em todas as Pharmaclas: Doen.:as 'chronJca" consul- �tas gratls, por carta, uma só vez a ci'lda pessoa, mandando. 'um

�enveloppe sellado.

.XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX' I

o PROGRESSO

Assignaturas
10$000

- 6$lOO
Anno - - -

-
- .;, -

- 1-

Semestre - - - - - - - - -

,
Annuncios

Linha (corpo 10) vez - 250 Maio
res e mais vezes gozam abati
mento. Pagamentos adiantados.
Red. Administração e Oífícínas,
Avenida João Pessôa.

�·:';Yf.Hi@arde ,Ma�s, Perfeif'm
Pe(" , A (

,

í>'lril os ncrmcos, onvalescen-
tl;':, '!-, Esgotado,s. DispeptJCos e Ra-

chiticos.
[;,;'i,:'"c':c o �:':l ';'!02. Augrnenta o peso, Alimenta
o C.f . "i. F(,�·t�-��'2'c�e O� nervos. lon)fl\�Ll os n1USCU_

10,) J'l. ,�\ ::�:�:·�·,.:·.!.i:·�·_ ..'\cce!era as-forças. ;�eVl(5.ora
::' Oft:;,:nismp

'=\��:.;�; .;-':'f -: ...
'

.;:�;).!:r {)Ui.'l·O :_., ... � �í:i((.�r.::::,

�:f.'ií. ," ,"
" ',v"'�"":::;,,,n"'l,,",j;;"l:'-'""�""!l<"'!1*'�or.Y'lw.iI!,*'T�.2:'(����w':'�"��V�)!l:"?;:'Wii.

"'i

SÃOPAULO EAS "CHAR­
GES" DE "O MA.LHO"

L 1- V ,W1l a r � a� .I 1"

A pagina central de
" O Malho" desta semana' é a re­

constituição do que foi a "manifestação" que ainda ha pouco,
,

fez ao Patirarcha, ern São Paulo, a mocidade academica.
'

,

Só esta pagina dupla pelo humorismo com que está recons­

tituida, vale o numero todo d' "O Malho" desta semana.

Mas ha mais: "Amnistia! Amnistia!" artigo de Junho:
Dezoito charges politicas de Luiz, Luiz Sá, Théo, Joáo José
J. Lite, e outros' artistas do lapis: "No- fundo do pantano.;
poema em prosa de Pedro Miguel Odligado: "Morreu na sua

lel' de Ventura Garcia Calderon; "Viva ,são João", uma

.maravilha: e muitos topicos e muito humorismo, além das sec­

ções costumeiras.

::Brusaue
-

Brasileiras

de abatimento, vende a Livraria] "M: e r c u r i o&�

I de E. StrAtz - Brusque.
jELIXIR If IUI.,.

•

j Empregado 0001�tIIID�
flS rnolestles prev_t...... ...­
lO im purezas do S8J1I,JIItl t

fERtOAl
ESPIN>HAI.
ULCERAS
':CZEMAS
M�CttaS a.( I'IIIU
OARTHRQS
fLORES BRAMeM
!,(HEIJf<.,1ATi�
SCROPHUt.A$

S,(Pffi�
"fl�_�
as affecq6w • ...

.111........

Livros para todos os

,

do Grupo Escolar e Escola Quer ·V. S. adquirilf

I!
Complementar RIR lindo adorno para
Livros para as escolas íso- sua casa? Então não he­

ladas. ' site a' submetter á sua -revís­
Cadernos de linguagem alta o variado e bellissimo sor­

preço de reclame rs. tOO: timento de estampas artíli-
Grande variedade de cader- ciaes as mais modernas (da-­

nos para d-esenho, linguagem, Casa Editora Cherl) que aca­

aríthmetíca e apontamentos. ba de receber
, Canetas-Lapis-Louzas etc. etc.a Livraria "Mercurio'"

Na Livraria e I'apelariaMer- de
curio de E. Strãtz

\I",." r.gi.tr.....

'·AYARIA··
- MilhU'e5 de cwr'" �
6IA_IEPMMWllIlllll.

/' PARA DOItES MUSCULA­
.c� RES, .ftEIIMn,CAS,

,

.,..;_ allPfS, TIICE­

•
* ...

�...... NlAS, flflM
,

FOR!!UU "'7'A "'U.EI
DO Dr, JOI'" . II
da SlIq lilftlN ti:

Dôr I

.

NAS PHARMACtIIS �- *
DEPOSITO : �A-g PlIAIHUCIl pupnu ....A

PELOTAS - RtO •• 00 8Ut. V

Cablllas brancos?

\

Material escolar IEDlbelle:e'-1 ",
cursos O seu ar---

Catalogos á di�posiçã&
do publico!

Preços ao alcance
de todos.

,----

-_..:..::.._-"-.;:__----,----_

Sarna de mau caractér!
Communico a VV. SS. que, sofrendo de sarna ele mao

c(J;1'acter, ha rim anno, recorri a diversos medicamentos
não conseguindo ficar curado.'

'

, Aconselhou-me um amigo que eu fizesse uso do vosso

ma!�vUhos? ELI�IH. DE NOGUEIRA, do Pllarm. Chim.
Joao da Stlva Stlveira, resolvi uêal-o.

.Com oito vidros fiquei radiê"almente curado, motivo
de VIr agra�eeer-Ihes e ao mesmo tempo dizer-lhes que
a�onselharel a todos que neçessitarem de um grande me­
dIcamento fazer uso deste santo remedio.

Sou de VV. SS. Am.o Att.o e Crdo.
Lu,iz Antonio Gama

,

�

Como testeúmnhas' _ ,(Firma reco�h.ecida.)
Xavier-de Linza.

. ,Joao CO?lstançoda SZl1Ja e Manuel

P
Estado de Pernam.buco ___,_ Pesquel'l'a 'P.' d

rogresso.
•. .ua, o

, rrJA 'loção Brilhante faz volt:ar/-' c6r
-;
natural primitiva em 8 dias. I,
Não pinta, porque não e tinura.

'

Não queima, porque- não contêm
sáes nocivos. É uma formula scien­
tifica do grande botanico dr. Ground
cujo segredo foi 'C,) n ir i lJ p.ir :2)
contos de réis.
E' recommendada pelos principaes

tnstitutos sanitarios do extrangeiro e

analysada e autorisac1a pelo de­
partamento de Hygiene do Brasil.
Com o uso regular da Loção Bri­

lhante:
1.0 - desapparecerern completa­

mente a caspa e affeções parasitarias.
2.0 Cessa a quéda do cabello.
3.0 Os cabellos, brancos. descora­

dos ou grisalhos, voltam á sua cor

natural primitiva sem ser linzidos ou

queimados.
o

4.0 detem o nascimento de novos

cabellos brancos.
5.0 � Nos casos de calvicie faz bro­

tar novos cabellos.
6.0 - Os cabellos ganham vitalida

de tornando-se lindos e sedosos e li

cabeça limpa e fresca.
�A Loção Brilhante e usada pela

sociedade. de S. Paulo e Rio.
A* venda em todas as Drogarias,

Perfumarias e Pharmaoias de pri-
meira ordem. '

App. D. N .S, P. - N. 1213, 9·2- 923
Peçam prospectos a Alvim & Frei­

tas - Unicos cessionarios para a

.AJ11erÍca do Sul .. - Caixa. f17\.) S.
Paulo,

Erico straetz

,Rélüvêuesce a mulher sem operações t
Porque o dr. Silvlno Pa- (

\
r:heco (le AraUIO, ertllnen!e

I�1I1ediCO brasileiro, corno o

grande SClcnhsl" russo t<lm-
.

bem criou, com o seu

mü_}"raV"1l050 preparado ,

.. FLUXO - SEDATlNA ..

:'
o reiuvenescimel)lo da ,�,t.;- "

l!ler. fazendo desupperec-:r

'I�'milagrosamente, em menos

de 2 hora$. a� dôre� men­

saé. <lcalmcndo, regulan­
$(lndo e viloliscndo 05 seus '

org50�, facililondo 05 'par- l

tos, sem dõre�. CU\O perigo
tanlo alerrori50 c mulher.

E516 ,sendo usado dllJtl4_
me.nle nos, princip1.l�s 110':"

Unico que evita allHrculase
COM o SEU USO �o f"M
DE 20 DIAS NOTA-SE:
1· - COMI>ATE RADI-

iii �t�vg�ADll>:iS�
MAGRECIMENTO Df
�MB0'" os SEXOS.

2.' -AUOMENTO DE Pr­
� 50 VARIANDO Df i AI
I J KILOS_

I )." - COMPlflO AI5-
TAbELECIMfNTO DOS,

':'i
ORGANISMOS -eNfRA­
QUECIDOS. AMEAÇA..
)05 DE TUBERCULOSE.
o CANCER PODE.SE
EVITAR PORQUE � PRO­
DUZIDO PELA ACCtJI­
MULAÇM DO P01AS­
s/o EM DETERMtNADO
LUGAR DO ORGANfSMO

o CALeiO DI$SOlVE o
POTASSIO, OS..l.XGl'E�OL
CONTEM CALCIO. E AS­
SIM SENDO EVIIA O

CANCER,

OPINIÃO ,DO

íI�. _mu SUA8fS Dl mill
""'14lle·,., .".. {od" B,�"liil

pitaes.
.._�--�,�--, J,
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